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BANCO DO BRASILTERCEIRIZAÇÃO

Os bancários do Banco do Brasil oriundos 
da Nossa Caixa, que fizeram adesão 
ao plano de carreira do banco logo no 

início do processo, em dezembro de 2009, não 
receberam no salário deste mês a promoção de 
3% por antiguidade, tanto por completarem o 
tempo para mudar para o nível E2 como na par-
te relativa ao salário base da verba Vencimento 
de Caráter Pessoal dos Incorporados (VCPI). O 
banco havia informado a Confederação dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf- 
CUT) que no mês de março faria a correção 
conforme reivindicação da campanha nacional 
dos bancários. 

Procurado pela Contraf-CUT, o banco infor-
mou à entidade que não foi possível finalizar os 
processamentos na folha de pagamento para 
constar no espelho de abril, mas está buscando 
ajustar o sistema para que corrija automatica-

Incorporados do BB ainda 
não receberam promoção por 

antiguidade no VCPI
mente as promoções por tempo da verba VCPI 
de VP assim como ocorre com a mudança de 
nível do PCS que vai do A1 ao A12.

Os bancários terão direito à promoção de 
3% de interstício por antiguidade também na 
parte da verba salarial que cada trabalhador 
já tinha como salário base. O banco irá apartar 
do VCPI - verba que carrega o salário base mais 
os anuênios de cada bancário da extinta Nossa 
Caixa.

Com isso, os bancários terão em seus espe-
lhos a discriminação da verba VCPI de VP, ou 
seja, Vencimento Padrão da Verba de Caráter 
Pessoal dos Incorporados.

O pagamento da promoção de 3% sobre o 
VCPI de VP quando ajustado no sistema será 
retroativo à data que o bancário passou a ter 
direito, ou seja, a partir de abril de 2012 para 
os primeiros aderentes ao PCS do BB.

Sindicato participa 
de seminário sobre 

terceirização em 
Campinas

O Sindicato dos Bancários do ABC esteve 
representado no Seminário acadêmico 
“A Terceirização e seus Impactos sobre 

o Mundo do Trabalho: Dilemas, Estratégias e 
Perspectivas”, realizado pelo Fórum Nacional 
Permanente em Defesa dos Trabalhadores 
Ameaçados pela Terceirização, pelo secretário 
de Finanças Belmiro Moreira e pelo advogado 
do Sindicato, dr. Márcio Monteiro da Cunha. 

O evento, que aconteceu nos dias 12 e 13 
deste mês na Unicamp, em Campinas, discutiu 
propostas de mobilização contra o processo 
de precarização das relações de trabalho. “A 
realização deste seminário foi muito importan-
te porque contribuiu para uma reflexão mais 
profunda à respeito da terceirização do traba-
lho e, também,  esclarecer a precarização que 
representa o PL 4330 do deputado e empresá-
rio Sandro Mabel (PMDB-GO) e o substitutivo 
apresentado pelo deputado Roberto Santiago 
(PSD-SP)”, disse Belmiro.

Entre as propostas aprovadas estão a rea-
firmação do manifesto lançado pelo Fórum, 
que se contrapõe ao PL 433. Se aprovados, 
esses projetos causarão a maior reforma tra-
balhista precarizadora do país. Desta forma, 
é fundamental aumentar a pressão sobre os 
deputados federais para que não votem a favor 
dessas proposições.

Foi aprovado ainda o apoio dos sindicatos 
na luta contra a terceirização, procurando 
envolver um número maior de entidades de 
trabalhadores e outros setores da sociedade, 
além do acadêmico e de operadores do Direito 
do Trabalho, que já participam do Fórum.

Com 31.026 votos, a Chapa 1 – Cuidando da 
Cassi, apoiada pelo Sindicato e encabeçada por 
Mirian Fochi, venceu a eleição para a Cassi, o 
plano de saúde dos funcionários do Banco do 
Brasil. A votação ocorreu entre os dias dois e 
13 deste mês. (veja  resultado final da eleição 
no site www.bancariosabc.org.br.

Confira os representantes eleitos:
Mirian Fochi - Diretora de Planos de Saúde 

e Relacionamento com Clientes

Conselho Deliberativo 
Antonio Cladir Tremarin - Titular
José Adriano Soares - Titular
Milton dos Santos (Miltinho) - Suplente
Mário Fernando Engelke - Suplente
Conselho Fiscal 
Carmelina P. dos Santos (Carminha) - Titular
João Antônio Maia Filho - Titular
Cláudio Gerstner - Suplente
José Eduardo Marinho - Suplente

Chapa 1, apoiada pelos bancários do ABC, 
vence eleição na Cassi com 31.026 votos

Chapa vitoriosa ganhou com 35,1% dos votos válidos

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DOS 

FUNCIONÁRIOS DO SCANIA BANCO S.A 
Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo 

Financeiro do Grande ABC, inscrito no CNPJ/MF sob 
o nº 43.339.597/0001-06, registro sindical sob o nº 
46000.005206/00-46, por sua Presidenta abaixo assi-
nado, convoca todos os empregados do Scania Banco 
S.A, sócios e não sócios desta entidade de classe, da 
base territorial dos municípios de Santo André, São Ber-
nardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, 
Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra, para assembleia 
geral extraordinária, a se realizar no próximo dia 26 de 
Abril de 2012, em primeira convocação às 10h00min 
e em segunda convocação às 10h30min, na unidade 
de trabalho do Scania Banco S.A, situado à Rua: 
Jose Odorizzi, nº 151 – Portaria 08 – Vila Euro – São 
Bernardo do Campo/SP, para discussão e aprovação 
da proposta de Acordo Coletivo de Participação nos 
Lucros e Resultados, período (2011) dos empregados 
do Scania Banco S.A. Santo André, 23 de Abril de 2012. 
Maria Rita Serrano. Presidenta, CPF nº107.689.868.85.

Eleições Economus 2012 acontece 
entre 4 e 14 de maio 

Eleitor receberá senha eletrônica para votar

Está chegando o momento de escolher os 
membros que irão representar os participantes 
do Economus nos Conselhos Deliberativo e Fis-
cal. Neste ano, como nos dois pleitos anteriores, 
o voto será eletrônico, o que significa mais pra-
ticidade e rapidez no processo eleitoral. 

O link de votação estará disponível a partir 
das 10h do dia 04 de maio até às 10h do dia 14 
de maio, em área restrita do site www.econo-
mus.com.br. 

Nesta semana o Economus encaminhará 

pelos Correios uma senha específica para cada 
eleitor. É importante que o e-mail cadastrado 
esteja atualizado para que você possa receber 
todas as informações sobre o processo eleitoral. 
Para  atualizar seu e-mail, encaminhe mensa-
gem para comissaoeleitoral@economus.com.
br ou atendimento@economus.com.br.

O Sindicato dos Bancários do ABC apóia: 
Irinaldo Venâncio de Barros, para o Conselho 
Fiscal; Tânia Teixeira Balbino e Silvio Rodrigues 
para o Conselho Deliberativo.
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IMPOSTO SINDICAL

ECONOMIA

O prazo de votação do Plebiscito Nacional da Campanha por Liberdade e Au-
tonomia Sindical da CUT (Central Única dos Trabalhadores) sobre o fim do 
Imposto Sindical foi ampliado devido a grande repercussão e interesse dos 

trabalhadores. Você bancário do ABC pode votar até o dia 15 de junho, no site do 
Sindicato – www.bancariosabc.org.br, ou nas urnas itinerantes. Todos os trabalhadores 
podem votar, sindicalizados ou não.

A Campanha, além de 
colocar a questão em evi-
dência, pretende mobili-
zar os trabalhadores para 
pressionar o Congresso. 
A ideia dos sindicatos é ir 
além das discussões sobre 
o fim do imposto sindical 
e também pautar ques-
tões fundamentais como o 
funcionamento do sistema 
sindical no país e assim 
avançar no processo da 
reforma sindical.

Votação do Plebiscito sobre o fim do 
Imposto Sindical é prorrogada

Os diretores do Sindicato estão percorrendo as agências da Região com as urnas do plebiscito. 
O bancário pode manifestar, por meio de voto, se é a favor ou contra a cobrança do Imposto Sindical. 

Todos os trabalhadores podem votar. Os bancários podem votar também, através do site www.bancariosabc.org.br

Bancos não contratam e bancários 
trabalham em excesso para atender 

demanda da baixa de juros

Bancárias participam do plebiscito sobre 
o fim do Imposto Sindical

A redução dos juros, primeiramente 
nos bancos públicos e em seguida nos 
privados, por temer a concorrência, 

aumentaram o movimento nas agências e, 
em conseqüência, o trabalho dos bancários e 
a insatisfação dos clientes e usuários, com o 
tempo de espera pelo atendimento.

O Sindicato está atento aos excessos que os 
bancos podem cometer nesse momento com 
seus funcionários, clientes e usuários. Excessos 
que já são praticados no cotidiano bancário. 
“Uma luta constante do Sindicato é ampliação 
do quadro de funcionários nas agências da 
região. Há cinco anos tínhamos 400 agências 
e sete mil funcionários. Hoje temos mais cem 
agências e o mesmo número de trabalhadores”, 
explicou a presidenta, Maria Rita Serrano.

Os bancos ainda não se posicionaram em 

relação a novas contratações. “Como sempre 
os bancos não estão preocupados com a con-
dição de trabalho de seus funcionários e com 
a qualidade de atendimento e sim em captar o 
máximo de clientes possíveis para não diminuir 
seus lucros exorbitantes”, continuou Serrano. 

Para a presidenta este é um momento fa-
vorável para cobrar contratações e sensibilizar 
a população para essa questão. “Os clientes 
insatisfeitos devem buscar seus direitos de con-
sumidor e denunciar. Juntos podemos melhorar 
o atendimento e as condições de trabalho”. 

Assim como a baixa de juros é favorável à 
população, a concorrência bancária provocada 
pela ação do Governo também. “O cliente se 
deu conta que o banco é como uma loja, pre-
cisa pesquisar os melhores preços e condições 
antes de comprar”.

Migrar do Plano II para 
o Plano III do Banesprev 

pode trazer prejuízos   

Chegou à Afubesp a informação de que al-
guns colegas decidiram migrar do Plano II para 
o Plano III do Banesprev por conta dos déficits 
e do consequente rateio, que começou a ser 
aplicado no dia 20 deste mês.

A orientação da entidade, no entanto, é que 
os banespianos aguardem os desdobramentos 
dos novos estudos, definidos em reunião com a 
Previc, que já começaram para ver a viabilidade 
de restruturação do Plano II, com objetivo de 
resolver o problema atual e evitar novos défi-
cits. Além disso, já está marcada para o dia 6 de 
junho uma audiência na Previc sobre o assunto.

A diretoria da Afubesp ressalta que migrar 
de plano antes da conclusão desse estudo pode 
trazer prejuízos na concessão dos benefícios 
para os participantes. Dessa forma, neste mo-
mento aguardar é o melhor a fazer.

SANTANDER
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SEGURANÇA
28 DE ABRIL

DIA MUNDIAL EM MEMÓRIA 
ÀS VÍTIMAS DE ACIDENTES 
E DOENÇAS DO TRABALHO

Convidamos para o SEMINÁRIO :

SAÚDE MENTAL E TRABALHO: 
IMPACTOS NA VIDA 
DO TRABALHADOR

Data: 27/04/12 
às 8 horas

Local: Anfiteatro do Quarteirão da 
Saúde – Av. Antonio Piranga 700 
1º andar – Centro de Diadema

Programação:

8 h – Café e recepção

9 h – Abertura

9: 30 h - MESA TEMÁTICA
“Os transtornos mentais desencadea-

dos pela organização do trabalho”
Renata Paparelli – psicóloga, doutora 

em Psicologia Social e do Trabalho pela 
USP, especialista em Saúde do 
Trabalhador pelo CEREST/SP e 

docente e supervisora de estágios 
de Saúde do Trabalhador do curso de 

Psicologia da PUC/SP.

“Os acidentes de trabalho e as 
conseqüências para a saúde mental 

dos trabalhadores”
Eliana A. S. Pintor – psicóloga do 

CEREST Diadema, Mestre em 
Psicologia da Saúde pela UMESP, 
especialista em psicologia clínica.

10h30  – Debate

13 h – ATO PÚBLICO NA 
PRAÇA LAURO MICHELL 

Os diretores do Sindicato 
dos Bancários do ABC, Eric 
Nilson e Belmiro Moreira, 

cobraram, no dia 19 de abril, do 
presidente da Câmara Municipal 
de Diadema, Laércio Ramos, 
que a lei municipal que obriga 
os bancos a manterem portas 
com detectores de metais, seja 
cumprida.

“Nós conversamos com o pre-
sidente da Câmara para saber 
se a Lei Municipal 1364/1994 que 
obriga os bancos a manterem as 
portas de segurança com detectores de metais, 
está em vigor ou não”, disse Eric.

Segundo Laércio Soares, essa lei está em 
vigor na cidade desde 1994 e, que irá notificar 
novamente os bancos sobre a existência desta 
Lei e que a mesma seja cumprida. “É obrigação 
do município fazer a vistoria para que a mesma 
seja cumprida e, se o banco não cumprir, as 
medidas cabíveis devem ser tomadas, como as 
multas, por exemplo”, cobra Belmiro.

Laércio Soares informou que, além de noti-
ficar os bancos, vai pedir à Câmara o aumento 

Sindicato cobra de Diadema que 
lei municipal sobre portas de 

segurança seja cumprida

Da esq. para direita: Eric Nilson, 
Laércio Soares e Belmiro Moreira

do valor das multas que, segundo os diretores 
do Sindicato, é muito baixa. “Vou pedir aos ve-
readores comprometimento e agilidade nesta 
questão e, dentro dos procedimentos internos 
da casa, pedir para que os valores da multa se-
jam atualizadas”, disse Soares.

Essa visita à Câmara de Diadema faz parte de 
várias ações que  o Sindicato está realizando  na 
questão da Segurança (como o abaixo assinado 
contra a retirada das portas de segurança, por 
exemplo). Os diretores do Sindicato ainda irão 
visitar outras Câmaras Municipais da Região.

A Polícia Federal multou seis bancos em R$ 
808,9 mil por descumprimento da lei federal 
nº 7.102/83 e normas de segurança, durante 
o julgamento de 89 processos abertos pelas 
delegacias estaduais de segurança privada 
(Delesp) na 93ª reunião da Comissão Consultiva 
para Assuntos de Segurança Privada (CCASP), 
em Brasília.

Entre as principais falhas de segurança dos 
bancos destacaram-se o número insuficiente 
de vigilantes, alarmes inoperantes, planos de 
segurança não renovados e utilização de ban-
cários para fazer transporte de valores, dentre 
outras.

O Bradesco foi o campeão das multas com 
R$ 318,1 mil, seguido pelo Itaú Unibanco com 
R$ 160,5 mil, Santander com R$ 156,4 mil e 

Polícia Federal multa bancos em R$ 808,9 mil 
por falhas na segurança

Banco do Brasil com R$ 120,6 mil. Mercantil 
do Brasil e Banco do Nordeste do Brasil (BNB) 
também foram punidos. Houve ainda aplicação 
de penalidades contra empresas de segurança, 
transporte de valores e cursos de formação de 
vigilantes. Foi a primeira reunião da CCASP em 
2012. 

 Os números dos balanços, segundo o Die-
ese, também comprovam o desleixo com a 
segurança. Os cinco maiores bancos do país 
lucraram mais de R$ 50,7 bilhões em 2011. Já as 
despesas com segurança e vigilância somaram 
R$ 2,6 bilhões, o que representa uma média 
de 5,2% do lucro. “Isso mostra que os bancos 
gastam muito pouco com segurança, expondo 
ao risco a vida de trabalhadores, clientes e 
usuários”, aponta diretor da Contraf-CUT.

Fo
to:

 Im
pr

en
sa

 da
 C

âm
ar

a


